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Este trabalho de conclusão de curso busca discutir como minha 
prática artística envolve a atuação em outros campos do 
sistema da arte, como educação, crítica, curadoria etc, de quais 
contextos essa atuação multitask surge e como essas atividades 
se reinformam. Para tanto, foram escolhidos três registros de 
informação,  ensaio, listas e registros de obras, como forma de 
replicar essa dinâmica de múltiplas atuações. 



Batom
embalagem de tecido, esmalte, óleo, 
acrílica, giz, batom,ecoline, guache
35x35 cm, 2018



Excel #3
guache lavado sobre tela 

30x30 cm, 2013



Couple
Xícaras

10x10x6 cm, 2013
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[No contexto neoliberal o]  indivíduo é aprisionado no 
seu desejo. A sua felicidade depende quase inteiramente 
da capacidade de reconstruir publicamente a sua vida 
íntima e de oferecê-la num mercado como um produto de 
troca. [...] este homem-coisa, homem-máquina, homem-
código e homem-fluxo, procura regular a sua conduta em 
função de normas do mercado, sem hesitar em se auto-
instrumentalizar e instrumentalizar outros para otimizar 
a sua parte de felicidade. Condenado à aprendizagem 
para toda a vida, à flexibilidade, ao reino do curto prazo, 
abraça a sua condição de sujeito solúvel e descartável 
para responder à injunção que lhe é constantemente feita: 

tornar-se outro. 

No campo fantasmal, só poderia haver um sujeito 
esquizofrênico. O esquizofrênico [...] passa de um código 
ao outro, bloqueia todos os códigos. [...] Nestas condições, 
onde, segundo uma expressão nietzschiana, «tudo se divide, 
mas em si mesmo, e onde o mesmo ser, exceptuando a 
diferença de intensidade, está em toda a parte, em todos 
os cantos, a todos os níveis», a única maneira de se manter 

vivo é viver em ziguezagues.

Achille Mbembe, em Crítica da Razão Negra





Casca (camiseta)
Papietagem, guache e acrílica

60x50x15 cm, 2019
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Pipoca & pipoquinha
Embalagem e esmalte sintético

29,5x27 cm, 2017



Tomatinhos
Embalagem, acrílica e esmalte sintético

25x39,5 cm, 2016





Ao longo da história, diversos artistas desempenharam múltiplas 
funções dentro do próprio sistema da arte, paralelamente ou em 
continuidade com suas produções: crítica, aconselhamento para 
aquisição de obras, organização de exposições, formação de outros 
artistas e do público em geral, etc. A crescente especialização do 
meio de arte, no entanto, foi definindo lugares mais claros do 
papel do artista em um sistema complexo e profissionalizado: o 
artista produz, o curador organiza exposições, o crítico escreve, 
o educador faz a mediação entre a obra e o público, assim por 
diante. No contexto atual, assumir múltiplas posições dentro 
desse sistema pode ser resultado de contingências sociais e 
econômicas, mas também uma escolha, um posicionamento 
contra a departamentalização ou super especialização em cada 
um desses campos. 1 

Muitos artistas, na verdade, acumulam funções, na medida em 
que o mercado, as instituições e outras formas de viabilização 
da produção artística não abarcam a todos. Em que medida 
essas diversas práticas reinformam o trabalho? Ou em que 
medida o trabalho transforma as outras esferas de atuação dos 
artistas que trabalham em diversos campos do sistema da arte? 
E quais seriam os limites e as potencialidades de compreender 
ou tentar lidar com todas essas esferas de atuação como parte 
da produção?

1 Em 2005, foi publicado pelo Museu de Arte da Pampulha o livro  Políticas 
Institucionais, Práticas Curatoriais, organizado por Rodrigo Moura, no qual o artista 
Ricardo Basbaum apresenta o texto “Amo os artistas-etc”. Ainda na introdução do 
texto, Basbaum diz: “Quando um artista é artista em tempo integral, nós o chamaremos 
de ‘artista-artista’; quando o artista questiona a natureza e a função de seu papel 
como artista, escreveremos ‘artista-etc’ (de modo que poderemos imaginar diversas 
categorias: artista-curador, artista-escritor, artista-ativista, artista-produtor, artista-
agenciador, artista-teórico, artista-terapeuta, artista-professor, artista-químico, etc)”. 
A binarismo estabelecido pelo autor, no entanto, encontra limites e insuficiências 
para pensar o quadro de questões que proponho levantar aqui, na medida em que uma 
das questões centrais é justamente que a maior parte dos artistas, ao longo do tempo, 
desempenharam e atuam em diversas frentes da discussão sobre arte.





Hambúrgueres
Papel machê de desenhos do artista

8 cm de diâmetro (cada), 2016



Cookies
Papel machê de releases de exposições

7 cm de diâmetro (cada), 2019



Linguiças
Papel machê de jornal

Dimensões variáveis, 2019



A maior parte dos artistas em atividade pelo menos desde os anos 
1960 trabalha com diferentes linguagens, ainda que predomine 
uma ou outra. Quase qualquer artista hoje tem uma variedade 
de práticas, seja com a linguagem, com seus temas, ou com suas 
diversas atividades dentro do sistema - dirigindo instituições, 
sendo educador, professor, curador ou crítico. Essa diversidade 
de práticas também vem problematizar as supostas hierarquias 
entre artistas, curadores e instituições, assim como o próprio 
fazer artístico e as mistificações em torno dos processos ou da 
fetichização em torno da figura do artista. 

Podemos considerar como um desdobramento compreensível 
que passem (ou voltem)  a incorporar a dimensão do texto, a 
organização de exposições ou atividades de educação como 
parte de sua prática. Não seria a categoria artista flexível 
suficiente para abarcar mais atividades além da produção de 
obras? Inclusive, sendo o artista aquele que tem maior contato 
constante e contínuo com a produção, não seria uma forma de 
potencializar sua atuação também lidar com a discussão sobre 
arte e todas as outras esferas de mediação que compõem a 
apresentação e discussão públicas sobre arte?

Considerando que essas diversas atividades irão transportar 
materiais de uma prática para outra, vale pensar sobre as 
formas de discussão sobre o trabalho que o próprio artista 
assume, como se fala do trabalho, como se escreve e como 
se coloca publicamente. Como fazer com que texto, obras, 
exposições e aulas façam parte de uma pesquisa contínua, não 
hierarquizar essas atividades, ao mesmo tempo que se mantém 
as singularidades e especificidades de cada prática?

Procedimentos curatoriais, como seleção, escolha, reflexão 
sobre processo ou pesquisa, são utilizados em obras de diversos 
artistas; assim como relações estabelecidas pela curadoria podem 
se tornar instrumentais para o trabalho de arte, ou acabam por 
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criar ambientes que reduzem a particularidade de cada obra ao 
significado do conjunto. Aulas, projetos educativos e atividades 
de formação ora são entendidas como obras diretamente, ora 
um momento realmente experimental, para além de demandas 
institucionais ou de mercado. Na análise da produção de artistas 
que assumem diversas funções no meio de arte, inclusive, seria 
interessante considerar como textos, curadorias, aulas e projetos 
informam as obras e vice-versa.

As escolhas sobre como agir em relação às dinâmicas do mundo 
da arte e suas convenções são parte da produção e da pesquisa 
do artista. A hiper especialização de funções implica uma maior 
profissionalização do meio de arte, possibilitando um exercício 
e uma pesquisa mais profunda de cada uma das esferas de 
mediação de uma obra de arte (o discurso em torno da obra, a 
disposição da obra no espaço, sua discussão na esfera pública, 
comercialização, etc). Ao mesmo tempo, nesse contexto, o 
artista se torna um fornecedor de uma matéria prima que será 
apropriada por discursos externos, sobre os quais ele não tem 
controle, não age e não transforma. Seria possível na própria 
prática modificar essas estruturas ou ao menos colocá-la em 
questão?2

2 No seminário “Longitudes: A formação do artista contemporâneo no Brasil”, 
organizado pela pesquisadora Mariana Fernandes em 2014 na Casa do Povo, o artista 
Pedro França apresentou suas reflexões em uma mesa chamada “O artista como 
produtor de si”, compreendendo que “o artista é o cara que produz a si mesmo como 
artista, seja na formação, seja na maneira como sulca, modela, forma as condições 
de produção e o espaço de circulação e apresentação de seu próprio trabalho [...] Por 
outro lado, essa expressão também faz pensar na ideia do artista como um gestor 
de si mesmo. Produtor no sentido de produtor cultural, produtor de exposições, ges-
tor dele próprio, da sua própria carreira, CEO do ateliê. Essas duas acepções se apro-
ximam e, certamente, eu acho que a maioria de nós aqui tem um pouco das duas. 
Mas elas são diferentes. Ou seja, o artista como produtor, entendido como alguém 
que produz a si próprio como artista, que inventa, modela, transforma as condições 
de produção e circulação do seu próprio trabalho, e o artista como gerente da sua 
carreira.” O tom produtivista dessa colocação nos faz pensar no quanto a profissão 
artista é aderente aos discursos e dinâmicas de uma economia neoliberal. Nessa 
mesa, no entanto, França aponta como “os artistas mais brilhantes dos anos 1960 
foram os que perceberam que obra de arte precisa de mediação, e que ela ocorre, 



Vale  ainda  perguntar sobre as condições objetivas de possibilidades 
de ser artista (ou curador) dentro desse sistema. Tanto comercial, 
quanto institucionalmente, os limites de representatividade 
de classe, gênero e etnia são óbvios. O fazer artístico exige 
tempo livre para o próprio fazer, a construção do trabalho, 
mas também a reflexão e as demandas sociais que envolvem  
a  circulação e apresentação de obras. Isso gera um recorte 
de classes, por consequência, de etnias, que podem participar 
desse sistema ou conseguem participar dele a longo prazo. 
 
Nos últimos tempos houveram políticas públicas que 
fomentaram a formação de artistas e as iniciativas públicas de 
editais e instituições também ajudaram na formação de uma 
cena na qual discussões raciais, de gênero, classe e sexualidade 
foram levantadas. Ainda que essas marcas de classe, raça, 
gênero, etc tenham se tornado a única chave para ler as 
obras desses artistas, como um reificação. Na esteira dessa 
discussão, podemos perceber a assimilação de novos nomes de 
artistas negros e queer no mercado e nas instituições. Quais as 
consequências reais desse processo? Seria este apenas mais um 
fenômeno de mercado ou estão sendo estabelecidas políticas 
de formação e inserção que permitam que a cena artística passe 
a refletir mais consistentemente a diversidade da vida social? 
Em que medida a presença desses artistas apenas em 
queira o artista ou não. A obra está em algum lugar, alguém fala sobre ela, alguém a 
contextualiza numa exposição, colocando outras obras ao seu lado, alguém deter-
mina seu preço e como ou para quem ela será vendida. Tendo percebido isso, alguns 
artistas buscaram travar uma batalha pela jurisdição das instâncias periféricas ou de 
mediação pela obra de arte. [...] Então, o que parece ter sido uma linda contribuição 
dessas várias galeras dos anos 60-70, pelo menos para mim, foi essa real inflação do 
campo da arte, ou do campo de ação do artista. Inflação crítica e propositiva, com os 
artistas assumindo responsabilidade sobre regiões do circuito das quais estiveram 
usualmente alienados, ocupando-se de todos os aspectos que dizem respeito à ins-
crição dos seus gestos no mundo, e entendendo que tudo isso é parte do trabalho. 
Alarga-se a noção do que é o corpo do trabalho. Comentavam publicamente seus tra-
balhos e de seus colegas, assumindo o lugar da crítica.” A ambição de ocupar todas 
as esferas que envolvem a produção e as mediações físicas e simbólicas da obra, no 
entanto, guardam algum sentido de autoconsciência em relação a essas convenções. 



As cremosas
Papel e tinta acrílica 
56x42 cm (cada, 2017
Toda a carga de tinta é usada  na pintura e cada trabalho é acompanhado do nome escrito na 

embalagem: Cremosa chocolate, Cremosa Pistache, Cremosa rosè, Cremosa maçã verde, etc
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Summer Hits (da série Varal) 
Tecido, cabo de aço e tinta acrílica
Dimensões variáveis, 2018-19











Piquenique (da série Varal)
Tecido, cabo de aço e tinta acrílica

200x150 cm, 2018







exposições que discutem as questões de seu grupo étnico, 
social, sexual ou de gênero não geram uma dupla reificação: 
uma redução do artista e de sua obra a apenas um aspecto de 
sua identidade? Ler a obra desses artistas apenas por essas 
questões não seria uma forma de perder a complexidade da 
própria linguagem, suas conexões históricas e mediações?   
 
Vale ainda perguntar como as instituições incentivam a formação 
e inserção no competitivo sistema de arte para que esses artistas 
(ou curadores) possam exercer seu trabalho com plena potência 
– discutindo questões raciais, de gênero, sexualidade ou não. 
Para além das apropriações categóricas de grupos minoritários, 
poucas iniciativas promovem uma atuação a longo prazo e para 
além das categorias nas quais esses artistas são encaixados. 
Como participar do sistema da arte, e das exigências produtivistas 
desse meio, e ao mesmo tempo ampliar suas possibilidades, 
resistir às suas demandas e transformar suas convenções? 
 
Talvez uma das perguntas mais constantes ao assumir diversas 
atividades dentro do hierárquico e codificado sistema da arte 
seja justamente o que é fazer arte dentro dessa estrutura 
social e econômica. Para além do fato de ser artista, com 
a participação em uma certa estrutura social com suas 
mistificações e contradições, o que é fazer arte nesse contexto e 
considerando a amplitude de práticas, procedimentos, materiais 
e assuntos que podem ser considerados arte hoje? Inclusive, 
vale problematizar o “estatuto da forma” nesse contexto. 
 
Ocupar vários espaços também é questionar seu lugar no 
mundo, assumindo diversas posições, perspectivas e práticas. 
Ao mesmo tempo, a eliminação de classificações, categorias 
e a desespecialização de qualquer prática também é um 
dos modos de vida no mundo neoliberal. É possível manter 
todas essas atividades sem que uma se torne mais relevante 
que a outra ou sem que a passagem entre essas diversas 



práticas ainda mantenha a singularidade de cada uma? 
 
Essa forma de vida esquizofrênica também replica uma estrutura 
posta no mundo, a diversidade de ofertas de modos de vida, 
produtos, e sua contraparte, a fragmentação do sujeito devido 
à instabilidade econômica, precarização do trabalho e outras 
condições decorrentes da economia neoliberal. De algum modo, 
fixar uma dessas posições - artista, curador, crítico, educador 
- seria uma medida menos problemática e mais conciliadora 
frente às expectativas profissionais no meio de arte. Propor uma 
atuação mais inquieta, no entanto, pode ser mais provocador. 





NOVO DE NOVO
Letreiro de led
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2015
A mesma frase é repetida variando as fontes e os efeitos
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